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ADALBERTO CORDEIRO

Com um verde exuberante
nomeio da cidade de Vitó-
ria, o Parque da Pedra da
Cebola, no bairro Mata da
Praia, nãopoderia sermais
inspirador. No entanto, es-
se cenário já não é mais si-
nônimo de segurança e
tranquilidade. Além de as-
saltosfrequentes,atéumti-
roteio assustou os frequen-
tadores nomês passado.
O caso ocorreu emuma

noite de sexta-feira, quan-
do três homens tentavam
assaltar um casal, mas fo-
ram surpreendidos por
policiais militares que fa-
ziam rondas no local.
Houve correria, e teste-
munhasdisseramterouvi-
do quatro disparos, sem
saber apontar a origem.
Um comerciante que

trabalha há dois anos no
parquerelata já ter sofrido
três tentativas de assalto
na região. A mais recente
foi por volta do meio-dia
do último dia 4, quando
um rapaz tentou levar ob-
jetos pessoais e dinheiro
do comerciante. O crimi-
nososeaproximounomo-
mento em que ele recebia
mercadorias.
“Talveznãofoiaatitude

mais correta,mas cheguei
a pegar um facão, daque-
les que uso para cortar o
coco, para me defender.
Sóassimele saiu correndo
pela mata”, contou Assis.
Para ele não há dúvidas: a
segurança deve ser trata-
da como prioridade pela
Prefeitura daCapital e Po-
lícia Militar. “Fica para
gente um sentimento de
insegurança”, desabafa.

INSEGURANÇA NO PARQUE
DA PEDRA DA CEBOLA
Frequentadores e comerciantes reclamam de assaltos e até de tiroteio

Prefeitura e PM dizemmonitorar a região
Diante do clima de in-

segurança relatado pe-
los frequentadores do
Parque da Pedra da Ce-
bola, em Vitória, e ques-
tionadasehouve intensi-
ficação da vigilância e da

segurança no local, a
prefeitura alegou, em
nota, que sete vigilantes
se dividem em rondas
noturnas e diurnas.
Anotainformatambém

que a segurança é reforça-

da comoapoio daGuarda
Municipal deVitória e que
os “agentes de proteção
comunitária realizam pa-
trulhamento diário no
parque Pedra daCebola, a
pé e em viaturas, mesmo

nos finais de semana”.
Comrelaçãoà tentativa

de assalto sofrida por um
comerciante, no começo
destemês,aPolíciaMilitar
(PM) explicou, em nota,
que os militares realiza-
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Comerciante já sofreu tentativas de assalto e, na última, mostrou facão para bandido: “Sei que não é certo”

ram o patrulhamento na
região após o caso, mas
nenhum suspeito foi en-
contrado nas imediações
do parque.
Em uma nova nota, a

PMressaltaqueaseguran-
ça dentro do local é reali-
zada pela guarda munici-
pal e que a região daMata

da Praia recebeu reforço
de policiamento com no-
vos soldados, que darão
continuidade nas ações
desenvolvidas pelo efeti-
vo já empregado no bair-
ro, com policiamento os-
tensivoepreventivo, além
de abordagens diárias a
suspeitos.

PREOCUPAÇÃO
Separaocomercianteo

ParquedaPedradaCebola
representaapossibilidade
de trabalhoemmeioaovi-
sual verde, para o segu-
rança Erasmo Santos, 37,
a localidade é procurada,
em especial, para que sua
filha Evelyn Santos, de 5
anos, possa se divertir.
Daí, segundo Santos, a
preocupação redobrada
com a segurança.
“Eu, felizmente, nunca

fui assaltado aqui dentro.
Mas já ouvi relatos de pes-
soasque foramequealega-
ram que, em especial, no
horário da noite é preciso
mais segurança”, destacou.
Quemdemonstra preo-

cupação similar a de San-
tos é a dona de casa Júlia
Rocha de Jesus, de 24
anos. Ela relata que tem o
costume de ir ao parque
acompanhada das amigas
e dos filhos e quemantém
atenção constante sobre a
questão da segurança.
“Não dá para negar que

umespaçocomoesseé fun-
damentalparaacidadeeos
visitantes. Mas, às vezes, a
gente percebe uma movi-
mentação estranha e olha
para o lado e não vê segu-
rança”, alerta.
Júlia é moradora de Ca-

riacica e vai ao parque para
se distrair. Erasmo Santos
para curtir com a filha. Ge-
raldodeAssis láestá,diaria-
mente, a trabalho.Paraeles,
admiradores da beleza do
parque, como demonstram
em suas palavras, é consen-
so:mais segurança é funda-
mental para a região.
(Com informações de
Wesley Ribeiro)

Mais lazer
Júlia Rocha (no centro) quer mais proteção para a família.

“Se tiver mais segurança, vamos utilizar o parque como

um verdadeiro espaço de lazer.”

Preocupação
Erasmo Santos costuma levar a filha, Evelyn, para brincar na

Pedra da Cebola. “Gosto de trazer minha filha ao parque.

Mas existe uma preocupação diante do risco de assaltos.”


